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    A QUEDA DE CONSTANTINOPLA


    DADOS-CHAVE




    •Quando? De 6 de abril a 29 de maio 1453


 

   •Onde: Constantinopla, capital do Império Bizantino (agora Istambul)


 

   •Contexto? Expansão otomana (século XIV – XVII)


 

   •Beligerantes? O Império Bizantino versus o Império Otomano


 

   •Principais atores?


 

   °	Constantino XI, imperador bizantino (1403-1453)


 

   °	Mehmet II, Sultão do Império Otomano (1432-1481)


 

   •Resultado? Vitória otomana


 

   •Vítimas?


 

   °	Campo bizantino: cerca de 4.000 vítimas e 50.000 prisioneiros


 

   °	Campo otomano: número desconhecido, mas as perdas são elevadas






    INTRODUÇÃO




    Um importante ponto de viragem na história europeia, a queda de Constantinopla marcou o fim do Império Romano Oriental (vulgarmente conhecido como Império Bizantino) em favor do Império Otomano. Segundo muitos historiadores, este acontecimento precipitou o fim da Idade Média e marcou a entrada da Europa Ocidental na Idade Moderna.


 

   A batalha por Constantinopla começou a 6 de abril de 1453. O ataque foi ordenado pelo Sultão Otomano Mehmet II, que queria pôr fim à presença bizantina no Bósforo. A aposta era alta: tomar posse de Constantinopla não só garantiu o controlo da porta comercial que liga o Oriente ao Ocidente, como também pôs fim ao último bastião cristão do Oriente. Os otomanos, conscientes dos riscos, iniciaram um cerco à cidade, procurando tomá-la, enfraquecendo-a gradualmente através de uma série de ataques ofensivos, mas também através de um bloqueio destinado a isolá-la e a privá-la de toda a assistência externa.


 

   Foi um império bizantino em declínio que tentou resistir ao ataque. Atrás das impressionantes muralhas de Constantinopla, o Imperador Constantino XI conseguiu manter os otomanos à distância durante mais de 50 dias. No entanto, face às sucessivas agressões, a cidade caiu finalmente a 29 de maio de 1453, selando o destino de dois impérios e marcando o crepúsculo para o Império Bizantino e a aurora para o Império Otomano.




    CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL


    BIZÂNCIO, UM IMPÉRIO EM AGONIA


 

   A queda de Constantinopla, um acontecimento marcante na história do século XV, foi apenas o ato final de um processo de declínio que estava em curso há séculos. Desde o seu advento até à queda do Império Romano em 476 d.C. Desde o seu advento até à queda do Império Romano em 476 d.C., passaram quase mil anos durante os quais o império se manteve, apesar das alegações que alguns (como os árabes, sérvios, búlgaros, venezianos, genoveses e turcos) tinham nos seus territórios.
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      É BOM SABER






    Para alguns historiadores, o nascimento do Império Bizantino teve lugar em 395 DC, quando o Imperador Teodósio I (347-395) decidiu dividir o Império Romano entre os seus dois filhos. Embora várias divisões já tivessem tido lugar no passado, esta era definitiva. Mas era principalmente administrativo e os habitantes dos dois impérios não se aperceberam de quaisquer diferenças reais em comparação com a situação anterior. Por exemplo, estavam sujeitos à mesma legislação. Só em 476 d.C. é que o Império Bizantino liderou o seu próprio destino.





 

   O declínio do Império Bizantino começou em 1204, quando a República de Veneza, por razões de competição comercial, desviou para Constantinopla a Quarta Cruzada (1201-1204), inicialmente dedicada à reconquista da Terra Santa e Jerusalém, depois nas mãos dos árabes. Este evento, que teve as suas raízes na disputa religiosa entre as Igrejas Orientais e Ocidentais desde o cisma de 1054, teve consequências devastadoras. A capital bizantina foi sitiada e conquistada pelos Cruzados, que a saquearam, sinalizando o fim do Império Bizantino, que depois se dividiu em quatro entidades:


 

   •o Império Latino de Constantinopla (1204-1261), que incluía a Trácia, o noroeste da Ásia Menor, Lesbos, Samos e Chio, e que estava em mãos ocidentais;


 

   •o déspota do Épiro (1204-1318), localizado nos Balcãs e que se estende à Albânia e à Grécia;


 

   •O Império de Nicéia (1204-1261), localizado nas margens do Mar de Mármara e do Mar Negro, cujo imperador foi Theodore I Lascaris (c. 1174-1222);


 

   •o império de Trebizond (1204-1461), localizado na região do Pontus na costa do Mar Negro, que foi um dos últimos refúgios dos gregos antes de cair também para os otomanos em 1461.


 

   Contudo, em 1261, Michael VIII Palaeologus (1224-1282), co emperador de Nicéia e depois imperador bizantino, conseguiu reconquistar Constantinopla e restaurar o Império Bizantino. Os danos causados pelos Cruzados revelaram-se, contudo, irreversíveis, e as duas Igrejas separaram-se definitivamente.
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